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			Crónicas de 

			João Laborinho Lúcio 

			publicadas em sábado.pt

			“Navegamos, atravessamos todo o oceano, 

			mas é quando regressamos a casa 

			que podemos descobrir que aquilo que procurávamos,

			 na verdade, reside no nosso interior”

			(Erling Kagge).

			Para os meus filhos, 

			de seus nomes 

			Leonor e Francisco.

			“O”

		

	
		
			
Prefácio por António José Vilela 



Um quase prefácio. 
Ou não

			Não me é fácil escrever, nunca foi. Um prefácio ainda menos. Sim, eu sei que sou jornalista e já escrevi milhares de artigos e até livros, vejam lá. Mas sempre foi com esforço, muito esforço. E com um plano traçado, que mistura a técnica de escrita jornalística - um piloto automático muito útil para viagens pequenas e de longo curso - com conhecimento de causa. Eu explico melhor: com documentos, carradas de documentos, testemunhos, ligações, deambulações objetivas, pois então. 

			Aqui, estou em voo livre, porque é do eu que este livro trata, da mudança, do caminho, daquilo que somos e como alguém (a começar por nós) pode ajudar, guiando. Disso não entendo nada. O meu caminho está traçado há muito, não sou de mudanças. Sou tão previsível que até a mim me chateia. Além do mais, isto é um prefácio, volto a frisar. Mistura aquilo que sentimos com o que achamos que o outro vai sentir por estarmos para aqui a escrever sobre prosa alheia. Serei enfadonho? Petulante? Risível? Vou simplificar já: não sei se estarei à altura. Uma responsabilidade do caraças é o que é. 

			Para agravar, é o primeiro prefácio que faço, e por opção própria. Já me pediram outros e arranjei sempre desculpas fantásticas para me esquivar. Aqui, não o poderia fazer, não porque não pudesse (sou bom a arranjar argumentos, sou mesmo muito bom, acreditem), mas porque simplesmente não quero. Quero fazê-lo e estou a tentar, como já perceberam. Calma, já vou deixar de andar às voltas. 

			Primeiro ponto, acreditem nisto que vos digo: os textos que vão ler a seguir são realmente bons. Eu, e muitos leitores da SÁBADO, somos uns privilegiados, já os lemos. Já os sentimos quando eles vieram do João. Naquele momento, naquele preciso momento. É como o pão acabadinho de fazer: sabe mesmo bem e não precisa de mais nada. Neste livro, paradoxalmente, tudo ainda pode ser melhor porque temos aqui a padaria toda para nos deliciarmos. Todos os textos juntos, sequenciais, escolhidos, com sentido. O sentido do João, só dele. Para os leitores, todos nós, pela primeira vez ou outra vez. 

			Confesso que gosto particularmente do “Só às perguntas me confesso”. Gosto mesmo quando a escrita do João joga com as palavras, quando nos leva por caminhos inesperados, nos faz andar em círculos e nos atira com a atualidade para chegar melhor a nós. E, olhem que chega mesmo. Toca-nos. Até a mim que devo ser a alma mais terra-a-terra deste mundo, um não crente do género humano que ainda assim não vê o mundo a preto e branco. Para mim, é tudo cinza, não há cá cores maravilhosas do arco-íris. O João não, acredita na cor, na mudança, na vida que nos questiona, que nós questionamos. Que inveja!!!

			“Nesta arte de caminhar, um passo de cada vez, que papel assume a escolha das perguntas, da interrogação, na vida de cada um? Que perguntas nos fazemos? De que perguntas fugimos, sabendo que não é delas que desviamos o olhar, mas do caminho que elas nos convidam a trilhar? O que respondemos à pergunta: o que deixei de perguntar? Neste reencontro com uma série de coisas na vida quotidiana, talvez algumas que foram sendo abandonadas noutros meridianos, vou vendo o carvão dos traços a evoluir e a fazer surgir, no território abandonado do meu futuro, um caminho. Será esse o caminho para onde quero ir?“

			Acreditem nisto que vos digo, não foi por amizade ou obrigação que convidei o João para escrever na revista onde estas crónicas foram publicadas. Fi-lo porque ele sabe mesmo escrever, estou-me a repetir, eu sei. Acharão que é sobranceria minha classificar escritas, mas isso não é argumento que me apoquente. O João escreve bem, muito bem, chega-nos mesmo. Até a mim que sou o gajo que não vê a contracapa do álbum dos Pink Floyd “como a força pujante da esperança carregada de cores se debate com a inversão da forma para de lá sair apenas um raio de luz pálida a atravessar o vazio.” Ao contrário do João, eu só me lembro na capa do The Dark Side of the Moon. Para mim, chega. Mas ambos concordamos que é um disco inacreditável. 

			Ele é assim, eu sou assim, com as capas de génio de David Gilmour & Cª. pelo meio. Mas o problema é meu, é o meu cinismo que me defende daquilo com que lido todos os dias. Não acredito ou embarco em teorias de que todos podemos mudar e coisas assim, lamento dizê-lo. Para mim, ninguém é bom ou mau, é sempre uma mistura. Sempre foi assim e há de ser. Tanta convicção não deve ser uma coisa boa, dirão os leitores. Felizmente que há pessoas como o João, que uma maravilhosa e estouvada amiga comum, a Sofia, me apresentou como “O Miguel”. Noutra vida dele e num apeadeiro da minha. Ele mudou um bocadinho, eu não e isso é uma chatice, para mim, claro. Felizmente, todos temos o prazer de o ler em textos como “Vou ali falhar mais um bocadinho.”

			“Todos falhamos. Todos temos falhado. Tudo quanto fazemos indica-nos que estamos a falhar em tudo quanto deixamos de fazer ou escolhemos não fazer. Neste momento, os alunos falham as aulas (como as conhecíamos), os trabalhadores, em especial de serviços, falham os seus trabalhos (como os conhecíamos). Temos falhado as idas ao café, aos restaurantes e aos espetáculos. Falhamos e continuamos a falhar. O dramaturgo Samuel Beckett acertou profundamente na forma de falhar: “Já tentaste. Já falhaste. Não importa. Tenta outra vez. Falha outra vez. Falha melhor”.

			É isto a que me refiro, não podia ser mais claro. Ler ou reler o que aí vem não é tempo perdido, garanto. Eu (re)vejo o João nestes textos, o que ele é hoje e o que já foi há uns 17 anos. Lembro-me bem do que ele fez num escritório pautado de “garfos” (um private joke só para nós). Tudo sem máscaras. Vou apoderar-me das palavras dele neste livro para fechar este quase prefácio. 

			“Deixemos, portanto, as máscaras apenas para quem ajuda. Para quem nos ajuda. E ajudemo-nos uns aos outros deixando cair, de vez, as nossas máscaras. Este texto talvez não devesse ter sido nada disto. Aliás, nem sabia o que ia ser ao início. Podia e devia ter sido melhor, o quer que isso seja. Eu sei. Mas não faz mal. Estou bem com ele assim e grato por ter estado aqui este bocadinho.”

			António José Vilela

		

	
		
			
QUEM ÉS TU?

			Quem és tu? É não só a primeira pergunta que faço como também é o nome desta coluna que assino às quartas-feiras. “Quem és tu?” vai andar por aqui às quartas-feiras. Não tem a nobreza nem o encanto suficientes para “andar por aí”, quer seja em Lisboa, na Figueira ou apenas num deserto, seja ele físico ou de ideias, não importa a aliança que se queira fazer. “Quem és tu?” vai andar por aqui. Em boa verdade, até vamos andar por aqui. Sim, “vamos”. Eu e ... “tu”. Na verdade, para sabermos “quem és tu” vamos andar aqui a falar os dois de desenvolvimento pessoal. Talvez até falemos mais de Coaching em particular. Ou, no vazio das ideias, até falemos de tudo um pouco. Porque esse vazio, esse maravilhoso silêncio entre as notas musicais, esse momento de criação que é o espaço entre as palavras, esse vazio, dizia, será o grande motor da criação de quem tu és. Na verdade, de quem nós somos. Refiro-me a ti que, distraído e ao acaso, tropeçaste nas vírgulas deste texto; a mim que, sem ocaso mas consciente da ocasião, mergulho nas palavras que vão salpicar este “papel”; a nós, este sistema que vamos criar e onde tudo pode acontecer, desde que coloquemos essa permissão nesta nossa parceria; e à própria coluna que, querendo evitar qualquer tipo de hérnia, procurará andar “firme e hirta” na flexibilidade que o crescimento exige. Temos, portanto, como tantas vezes oiço de um cliente quando falamos de “viagens”, um plano estruturado e flexível para ter espaço para ser aquilo que também não é.

			Agora que já sabes como vai ser (assim o espero, porque eu só vou sabendo à medida que tu te fores sabendo), vamos partir da resposta mais famosa à pergunta “quem és tu?”. Assumamos que somos “ninguém” e deixemos a construção começar. Sem nos apagarmos, mas disponíveis para uma cocriação de um próximo nível. Sim, desse mesmo que queres construir na tua vida seja do foro profissional ou pessoal. 

			Chegado a este ponto da nossa conversa oiço a pergunta a gravitar em meu redor: “quem és tu?”. Pergunta legítima já que nos estamos a apresentar. Uma vez que a resposta “ninguém” já está ocupada (pelo menos desde o século XVII, embora só trazida à tela de linho em 1843), respondo que sou coach, um coach com formação acreditada pela ICF – International Coaching Federation, um coach credenciado pela mesma ICF e também formador em coaching. Também sou membro da ICF e contribuo orgulhosamente para o desenvolvimento do coaching profissional, rigoroso e ético em Portugal. Coach é parte da minha identidade e não apenas o que faço, por isso escuso de me apresentar em função das várias outras atividades que desenvolvo. Afinal, nesta nossa equação, o elemento que represento é o mais silencioso e o mais discreto. Deixemos a teia do palco para quem ousar responder à pergunta que nos interessa: afinal “quem és tu?”.

			Vamos descobrir-nos? 

			Um rodapé: geralmente, entregamo-nos às nossas leituras em busca de acordo, fazemo-nos ao caminho ao encontro da concordância, da confirmação. Colocamos as nossas emoções trancadas em razão e escolhemos colher da viagem o que nos confirma. Aquilo que precisamos ver confirmado. Façamos algo maior. Procuremos na viagem algo que nos abra outros caminhos dentro da viagem. Não nos atiremos a esta leitura em busca da confirmação do que já pensámos mas antes abrindo portas a outros pensamentos, outras razões e outras emoções. Mesmo quando discordarmos. Estamos de acordo?

			Obrigado por estarmos aqui. 

		

	
		
			
QUEM ÉS TU COACHING?

			Quando, no texto anterior, combinámos que, de entre outras andanças, íamos falar de desenvolvimento pessoal e que talvez até falássemos mais de coaching, fui imediatamente invadido pela questão “quem és tu coaching?”.

			Bem sei que coaching é aquilo que faço profissionalmente e que ser coach faz parte da minha identidade. E talvez seja por tão bem saber o que acabo de escrever que me sabe tão bem poder bailar entre as teclas do meu velhinho PC (já são dois, portanto) e acreditar que, no final, contribuí de alguma forma para que o coaching não seja visto apenas como aquele que entra pela “porta dos fundos”. 

			Ao consultar as novas enciclopédias, já não aquelas que encheram as prateleiras lá de casa, mas antes as que se fazem de hashtags, percebemos que a palavra “coaching” arrombou portas e janelas do nosso quotidiano e nos encheu de … equívocos. Tanto diz ser a partilha de uma vida rica cheia de passado que se oferece para que outros construam o seu futuro, como também se nos surge como um vazio de estrutura cheio de componentes presentes em bebidas energéticas que nos atiram para níveis de excitação de onde caímos, tão logo a secura de boca nos procure novamente. “Coaching” pode dizer-se “isto” como pode ser algo diferente, mais rigoroso, com um quadro de referência profissional, uma história, uma prática e uma oferta que garantam um ambiente protegido de potenciação pessoal e profissional de forma autónoma e segura. 

			É comum atribuir-se o nascimento do coaching moderno ao bem-sucedido match-point de Timothy Gallwey quando, em 1974, publicou The Inner Game of Tennis, segundo o qual cada jogador tem, dentro de si, mentalmente, um adversário mais formidável do que o que se apresenta do outro lado do court, resumindo a palavra “inner” como o estado interno de cada jogador. É, precisamente, a abordagem que o coach faz com o “jogador” sobre o seu “inner game” que permite que este remova ou reduza os obstáculos internos que o limitam, deixando, assim, emergir em si uma natural capacidade para a aprendizagem e para o desempenho. 

			Como já tive a oportunidade de refletir noutra esteira, coaching é uma das palavras da moda, qual “alojamento local” que alberga de tudo um pouco. 

			Mas como nos comprometemos a ter algumas conversas sobre coaching ao longo desta jornada sobre “quem tu és”, partilho aquela que é a base para uma prática de coaching profissional, rigoroso e ético, em que os sujeitos da relação – coach e cliente – surgem em notável parceria num caminho de cocriação do máximo potencial pessoal e profissional do cliente. Ao assumir esta definição como boa, não estou a dizer que todas as outras não o sejam ou que não possam conduzir a resultados desejados. Estou, outrossim, a assumir que esta é a minha visão do coaching.

			Faço, assim, check-in à definição de coaching da ICF – International Coaching Federation, sobre a qual teremos oportunidade de conversar, pois a pergunta “quem és tu ICF” já começa a pedir licença para entrar. Mas vamos com calma. Não nos precipitemos, este não é o nosso contrato para hoje. Afinal, estamos a falar de coaching e há um processo a seguir.

			Assim, segundo a ICF, “coaching é a criação de uma parceria com o cliente, com base num processo estimulante e criativo que o inspire a maximizar o seu potencial pessoal e profissional”. 

			O coaching começa por ser uma relação de parceria entre o coach e o seu cliente, outrora chamado de coachee, em que nenhum dos parceiros adota uma “posição alta” em relação ao outro. Nesta parceria, os sujeitos que dela fazem parte assumem papéis diferentes embora alinhados com os objetivos claramente definidos pelo cliente, que tanto podem ser de nível pessoal como profissional. No processo, o coach é responsável por compreender o quadro de referência do seu cliente (uma espécie do seu mapa mundo) e o que ele pretende atingir, criando todas as condições para que o seu cliente possa, em ambiente seguro, descobrir e ativar os seus recursos para encontrar as suas próprias soluções. E para que esta parceria se crie, o coach confia quer no processo rigoroso e ético de que é responsável, quer no seu cliente e que este tem em si os recursos para atingir os resultados a que se propõe. O mesmo quer dizer que, neste trabalho de parceria, o cliente é responsável pela sua vida, pelo seu desenvolvimento e pelo seu trabalho, sendo o coach responsável pelo processo (de coaching).

			Se é assim que tu és coaching, é assim que vamos trabalhar contigo.

		

	
		
			
QUEM ÉS TU ICF?

			Nesta jornada de desenvolvimento pessoal - a nossa - em que tu e eu nos encontramos aqui, comprometemo-nos a seguir um processo rigoroso e estruturado, com bases teórica e prática sólidas. Assumimos que, ao falarmos de coaching, seguiríamos o referencial da ICF. Querendo com isto dizer-se que aceitamos como boa a definição de coaching da ICF, segundo a qual “coaching é a criação de uma parceria com o cliente, com base num processo estimulante e criativo que o inspire a maximizar o seu potencial pessoal e profissional”. Se assim é, ganha hoje espaço a pergunta que começou a formular-se nas palavras já antes escritas e que continua a fazer sentido para que possamos perceber do que é que andamos a falar quando falamos de coaching. E essa pergunta que se impõe é: quem és tu ICF?
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